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Gostaria de agradecer o convite de estar aqui a
presentando uma parte do nosso trabalho desenvolvido dentro 
do IAPAR. Gostaria de dizer que este tra lho foi fruto da 
nossa preocupaç~o a n~vel de s6cio economia s al ia S 
que ocorreram dentro da agricul ra paranaense princi 1
mente no per{odo de 70 - 80. i elabora um projeto 
pesquisa para tentar. al~m de identificar estas alteraç~es 
dentro da agricultura, conhecer um pouco melhor as es 1

ficidades regionais que tem o nosso Estado. 
Estas alteraç~es que ocorreram na d~cada de 70 

n~o ocorreram bomogeneamente_por todo o ta . O Estado a
presenta uma serie de condiçoes bem diferenciadas, 
regi~es totalmente subdesenvolvidas at~ re9i~es que podem 
ser chamadas senvolvidas. A gente, quando trata a ~{vel 
regional, tem muita dificuldade de ter uma base dados 
confi~veis. Ent~o, fundamentamos o trabalho basicamente em 
cima de censos agropecuários de 70, 75, 80. ~ 

O trabalho enfocou basicamente 5 itens que esta
riam ligados ~ estrutura de produç~o. Envolveriam uma 
quena parte de recursos naturais, uma pequena abordagem do 
solo e clima, o segundo item seria a estrutura fundiaria, o 
terceiro item o uso da terra durante a d~ca • quarto item, 
o uso de tecnologia e capita na a icultura. e o quinto 
item, envo1vendo emprego e as relaçoes de trabalho. 

_ Ent~o. imaginar que com estes cinco itens conse
guiriamos ter uma visao mais profunda de como esse 50 
de modernizaç~o da agricultura dentro do Paran~ ocorreu, 
não é fácil. Em cima do estudo desses cinco ltenS, para 

. efeito nosso, IAPAR, trabalhamos tentando regionalizar o 

1, Técnico do Instituto Agronômico, do Paraná - IAPAR. 
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E do em re9i~es diferenciadas que pudessem ser atendidas 
p~la pesquisa agropecu~ria tamb~m de forma diferenciada. 
Ent~o, o objetivo central do trabalhó foi estudar a estru
tura de produç~o, vendo as especificidades regionais para 
tentar desenvolver um trabalho de aplicaçâo mais adequada 
dent"r'o da agricultura. Gostaria de começar trazendo um 
pouco dos aspectos de ocupaçâo do tado do Paran~. 

O Estado do Paraná, começou a ser ocupado a par
tir do s~culo XVI, e passou por uma s~rie de ciclos eco no
micos. Inicialmente, o Paraná se envolveu dentro do ciclo 
da mineraç~o do ouro, que digamgs. foi a a!ividade pri~ci
pal do Estado de meados do secul0 XVI a o Tlm do secu
lo XVII. Em funçao deste ciclo, surgiram as cidades de Pa
ranaguá no litoral em 1585 e em época mais avançada deste· 
ciclo surgiu Curitiba, em 1683. Dentro deste primeiro ci
clo ent~o foi ocupado o litoral e o planal!o. 

Posteriormente ao ciclo da mineraçao do ouro que 
se esgotou relativamente antes do cic o da mineração do ou
ro em Minas Gerais. o Paran~ esteve envolvido no ciclo eco
n~mico chamado tropeirismo. O tropeirismo consistia em 
apoiar ~ atividade principal mineradora de Minas Gerais. 
mineraçao do ouro, deslocando animais do extremo sul do 
pais para apoiar a atividade mineradora Minas Gerais. 
Nessa situaçâo, foram ocupados os campos do 2Q planalto, 
que eram pastagens nativas desse deslocaMento das tropas e 
o ponto de parada eram os campos do 2Q planalto. 

Esse ciclo do trooeirismo se desenvolveu desde o 
fim do s~culo XVII at~ meado~ do s~culo XIX; poderia ser 
considerada atividade principal do E 

Depois, entrou no ciclo da erva-mate, j~ com com
panhias que trabalhavam com erva-mate, uma atividade ex
trativa, principalmente no sul do Paran~. Era uma atividade 

exportaç~o principalmente para Argentina, Uruguai e In
glaterra em geral. 

E pois. posteriormente. se envolveu no ciclo 
da madeira. O ciclo da madeira. j~ bem posterior, vai do 

nal do s~culo XIX, 1890 aproximadamente a - 1940. Ent~o. 
na verdade, o Paraná é um Estado que pauta bastante suas 
atividades sobre a agr cultura, mas na verdade, a agricul
tura como atividade pr ncipal ~ bastante recente. Todos es
ses ciclos que falei, desde mineraç~o, tropeirismo. er
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va-mate, madeira, eram ciclos totalmente extrativistas, e o 
Paran~ dentro de uma economia Derif~rica como ~ a do Bra
sil, - e o Paran~ como p~ d~ste todo - , estes estfmulos 
desses ciclos todos eram tos atrav~s estfmulos do 
mercado externo em geral. 

Primeiro, o ouro para a Metr6pole portuguesa, 
depois, o tropeirismo apoiando a ativi mineradora tam
b~m para a Metr6pole portuguesa, depois, o ciclo da er
va-mate e da madeira já dentro de uma conotação do neccolo
nialismo ingl~s atuando no Brasil, com as companhias de er
va-mate, de madeira, mas sempre ciona ra o 
terno. A agricuHura conlo atív; princi 
se inicia mesl110 a pa r da ocupação do que se 3Q 
planalto. O 3Q planalto seria a ocorr~ncia de solos prove
nientes do basal em geral, (om grande pot~ncia para a a
gricultura, mas que por dific1ldades de integraç~o com 
centros mais desenvolvidos ainda havia sido iniciada 
sua exploração pratical,1ente até 1930. A agr'icultura cemo 

vidade principal, C0l110 eu disse, 56 a partir de 1 , 
antes disso, havia apenas uma agricultura de subsist~ncia 
para apoiar as atividades principais no sentido de promover 
a subsistência do pessoal ocupado nessas atividades. -A ocupação do 39 planalto, a maioria voces 
deve ter conhecimento, foi desencadeada aproxima nte a 
partir d~ 1930. ºentro desse caráte~ expansão da ativi
dade agricola, varias fatores influiram para que se 
sem essas novas áreas do Paraná. O Norte, Oes e 
do Estado foram ocupados tro de uma caracter~s 
pouco diferente do que vinha sendo a hist6ria do Brasil. 

s-

unl 

At~ essa ~poca, a posse das rras no Br2s11 era 
extremamente concentrada. Pode-se dizer que at~ 1 

, 
I • 

o re
gime de posse da terra no si1 era praticamente 
Desde o advento das capitanias hereditárias, as sesma 
a lei de terras de 1850 previa a posse da para uma 
minoria. 

Durante o estado de col~nia 56 os nobres ~por~u-
gu~ses tinham açessQ ~ terra. Dentro do {odo monarqulcc 
brasileiro tambem a nobreza nha o acesso ~ terra. 
pois da Proc1amaçao da Rep~blica, mesmo assim ainda existia 
uma influ~ncia muito grande das classes dominantes nesse 
acesso ~ terra. E a ocupaç~o do norte e o oeste do Paraná 
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dentro da situaç~o brasileira~, digamos, uma nova situaç~o 
em que se estimulam as pequenas propriedades. o advento da 
migraç~o tamb~m. Existla uma press~o social para ~ue se de
mocratizasse o acesso ~ terra. ~ dentro desse pano Q~ fundo 
o que começou a ~e explorar o 3Q Qlanalto paranaense, de 
terràs bastante ferteis; - a exceçao do noroeste -, pautada 
na expansão da pequena propriedade. Nem por isso a economia 
dessa ~poca deixa de ser uma economia periférica, ou seja, 
voltada para o setor externo da economia brasileira. 

Então, ao norte do Estado, em continuidade ao 
ciclo do café que estendia suas fronteiras do oeste paulis
ta chegou um fluxo migrat6rio muito gr~nde de ~au11s , 
mineiros, nordestinos, italianos, japoneses, alemaes, e ou
tros, ntando ocupar seu espaço dentro da economia. Ten-· 
tando acesso à terra, iniciando a exploração do norte do 
Paraná. 

A oeste e sudoeste estava desencadeado o ciclo 
da madeira propriamente e também um fluxo muito forte de 
gaúchos, çatarinenses, i lianos, alemães também em busca 
de terras que eles pudessem cultivar. E na parte do Paraná 
tradicional, que houvera sido ocupada anteriormente também 
por imigrantes poloneses, eslavos buscaram ter o acesso a 
terra. 

, concomitantemente ao inlcio da agricult~
ra como atividade principal no Paraná, ocorre essa ocupaçao 
através de pequenas propriedades. Pode se dizer que a agri
cultura como atividade predominante se iniciou em ~unção da 
pequena propriedade. A partir de então, do inlcio do século 
se inicia um movimento das atividades agrfcolas. 

taria de mostrar uma transpar~ncia, mostrando 
o censo agropecu~rio de 1920-1980 tentando trazer alguns 
dados desses períodos mais recentes. 

Observando esta transparência percebemos a ex
pansão das propriedades em 1970. A área total ocupada tam
bém se expa bastante e a gente percebe esse processo de 
expansão da ena propriedade familiar. Com a área dos 
estabelecimentos caindo de 170 hectares - 26 hectares em 
1970, expans~o das ~reas de lavoura bastante extensa o 
avanço do ciclo do café, até hoje, a maior parte das lavou
ras permanentes é baseada no café. Ent~o, até 1960· temos um 
avanco das lavouras permanentes, também das lavouras tempo
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r~rias, o p~ssoal Qcupado se expande bªstante. O nGmero de 
tratores ate 1950 e praticamente irrisorio; a partir de in
centivos, a industrialização começa a se desenvolver a par
tir de 1960. E os efeitos da pecu~ria tamb~m crescendo bas
tante. 

Então temos esse processo de desenvolvimento da 
agricultura no Paran~, que se pautou na pequena propriedade 
e.a gente sente gue a partir de 19Z0 com~ça a ocorrer uma 
serie de alteraçoes. O aumento da area media, uma dinlinui
ção do nGmero de estabelecimentos se inicia, uma diminuição 
do pessoal, uma expansão muito qrande de tratores. A oartir 
de 1960, u gente jã percebe Uina-deCdd~nClõ dO ele10 86 ea
f~. Mas na verdade, as grandes alteraç~es ocorreram a par
tir de 1970, que ~ esse processo mais recente que a gente 
conhece. 

A agricultura, desde a d~cada de 50 mais pro
priamente, ela j~ vinha sendo uma atividade que fornecia 
recursos para a industrialização do pafs. Iniciou-se a in
dustrialização do pafs baseando-se praticamente na apro
priação de excedente da agricultura. Então, basicamente a 
partir de 1940, existe uma intensificaç~o na extraçao de 
recursos da agricultura, tanto da agricultura de exporta
ção, quanto a de mercado interno. 

A agricultura d~ exportação. ela_tendo sido ta
xada, digamos assim, atraves das taxas de cambio, cotas de 
exportaç~o etc., eram formas de extrair excedentes da agri
cultura para incentivar a industrialização. Ent~o, com mais 
intensidade a partir do governo JK, do Plano de Metas, in
tensifica muito, digamos, a extraç~o de excedentes da agri
cultura e ulna pol{tica tamb~m de proteç~o ~ ind0stria que 
nascia. Ent~o, o pa~s deixa de dar as atenç~es ao setor a
gr~cola para passar a proteger a indGstria. Dentro da pro
duç~o de alimentos, tamb~m ocorre o mesmo tipo d~ polftica, 
tabelando o preço de alimentos; desta for~a tambem extrain
do excedentes da agricultura. 
. Mas as alteraç~es mais importantes começam a 
surqir depois da ditadura militar em 1964, porque alem de 
se ~roteger a indGstria propriamente, a economia se abre de 
uma forma b2stante intensa ao_capital ~5trangeiro. E a gen
te começa a ter essas alteraçoes que da para perceber ai. 

Então, a partir desse perlodo se intensifica in
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c'usive na ricultura a industrializaç~o. favorece a ins
laç~o indGstria de tratores e de insumos agrfcolas a 

esse setor industrial; o montante agricultura passa a 
ser viabilizado por uma polTtica de cr~dito su idiado. Po
de-se dizer as bases das al rações institu das por es
sas polfticas partem da pol1tica de crédito rurai subsidia
do. 

Essa poHtica tem itos conhecidos a nlvel de 
si1, mas a nfvel do Paran~ ela tem um efeito muito mais 

forte, pois atingiu o Paran~ numa época de relativa deca
d~ncia da economia cafeeira e essa pol~tica também ali
mentaç~o barata para favorecer os baixos sal~rios do setor 
industria~. fazendo com gue produtQs alimentares normalmen

produzidQs lo Parana naquela epoca : que eram o milho. 
arroz, lJao .-. perdessem a importancia relativa. 

Entao, essa polftica 1 imprimida no vore
cimento do setor industrial incentivar a agricultura, con
ju~tamente. com a polltica de cr~dito rural. A polftica 
credito rural veio be ciar na verdade uma rcela da 
produç~o. Ela veio a r, digamgs, o pacto soe al da ~po-
ca oue seriam os orandes prc ietarios apoiaram o sis
tema. Então, a pOlltica de credi cria UiTla série de dis
cri nação entre iões do Brasil, atendendo preferencial
mente aouel reQioes mais desenvolvi ; cria uma discri

nação 'que e na-di stri bui ção renda produtores, 
vorecendo os gra p~odutores em detrimento dos pequ~-

nos. En o que ocorre e isso que a gente tem visto na de
70, uma di nuiç~o pra camente 100 mil estabe

ropecu~rios no Esta do Paran~. um ~xodo ru
1~ que, ilizando a fam{lias envolvidas, 

de pessoas e favorece uma mecanizaç~o in
nsa e um uso 'acentuado defensivo agrfcola. 

que repercutem em problemas que a te visto: eros~o, 
poluiç~o e uma p~o~uç~o cendente de produtos al menta

Ent~o. ste hoje. um consenso pessoas que 
trabalh~m com a ricultura, que essa Dol{ ca que foi im

i da nos ~ltimos vinte anos tem tra~ido efeitos bastante 
mal~ficos n~o s; da aplicaç~o da pr6pria tecnologia. mas 
tambem discriminando parcelas bastante· significativas da 
popu 1ação. . 
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A respeito da pequena produç~o do Paran~ sempre fOi,_ diga
mos, o carro chefe da agricultura. E o e ante ve ape
sar da d1min~iç~o de 100 mil es!abelecimentos agropecu~rios 
no Parana ? E na pequena produçao, que aqui esta enquadrada 
como as propriedades abaixo de 100 hectares, que ainda se 
observa uma 'parcela bastante~significativa da produç~o dos 
principais produtos do Parana. 

~ dentro desse sentido que esse estudo tenta co
nhecer melhor as regiões do Paraná, e, para que em termos 
de pesquisa enquanto trabalhadores na pesquisa que somos, 
tentar ir de encontro as ssida s soal que re~l~ 
mente produz. Então, essa a nossa justi cativado nosso 
estudo em tentar conhecer um pouco melhor a estrutura do 
Paraná. 

Esse estudo foi desenvolvi basicamente com 
dos nos_ censos agropec~~rios e foi a n{vel das 
crorregioes, que pode ser uma tarefa um pouco ca atlVa de 
ser feito com transparência. ,.Então essas sao as mi
trorregioes e as mesorregi6es do Esta do Paraná. 

Mesorregião leste, região de Curitiba, Litoral 
Paranaense, Alto Ribeira, Alto Rio Negro Paranaense. Campos 
da Lapa, Campos de Ponta Grossa] Campos de Jaguaria{va, 
rvlateus do Sul, Colonial de Irati; Norte Velho de \~en slõu 
Brás, M~dio IguaçG. A oeste composto lo Alto Iva{, ião 
de Campo Mourao, Pitanga, Ex!remo Oeste Paranaense e Campos 
de Guarapuava, e a mesorreg1ao norte, Norte lho Jaca
rezinho, Algodoeira de Assai, Norte Novo de Londrina, No 
Novo de Maringá, Norte Nov{ssimo de Umuarama._Os resul 
vao ser apresentados sempre dentro dessa seq~encia; entao, 
gostaria que o pessoal pu sse gravar a regíao 1 a li, 

·que comp6em o leste paranaense, 12 a 17 o oeste ra
naense, e 18 a 24, o norte paranaense. Eu começaria zen do 
~ma breve abordagem dos recursos naturais tentando enfocar 
mais basicamente solos e climas. 

Vou tentar visualizar a distri iç~o do solo se
gundo sua fertilidade natural, e, dentro de suas possibili
dades para a sua mecanizaçâo, para ente~der como ~ que se 
desenvolveu esse processo modernizaçao da ricultura no 
Paraná. 

As regi5es hachuradas representam o solo de alta 
fertilidade natural. As regi6es em branco s~o solos de bai
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xa li natural, e os que es em verde sentam 
as terras assi cadas como n~o utiliz~veis po~ problemas 
de evo. regioes serranas; essas regioes serranas se con
centram basicamente no litoral, envolvendo a serra do mar 

-o 10 Alto Ri ira, e na - do M~dio Igua
ioes serranas em torno A gente 

pode pene 
-' 

5 s de mais al • acom
pan a ocorrencia de salto, solos 

siçao do sal~o. que se este 
oeste a su te, 

ta se 
l1""C"~' ,..,."""'0 c:'.to õ'S ,1,,,, et!1IZCc,.d, a ~1-

tuaç~o ~ um pouco mais do, mas a 
te perceber existe bastante 

grande terras com alta sponi mecanizaçao 
tamt~m de norte a oeste, hando o 3Q 1a~la lto e uma 
mist~ra de rras com alta possibili de e ixa sibili
dade de meçanizaç~o, na regi~o leste e em rte OêS te do 
Paraná. 

Em termos fertili e possibilidade me
. o d d'-IZ§! e as . - 18 ,;;, ,~l,?' 13 , -15 ,carllzaça eo, emas qu 10es 10 

gamos, sao as que tem as terras mais is e mais meca
nu. - De:>,-{1 c' ~ Dê"\", ce'oen 0_.t',:;. ~~s pa \i?l" ,_ a 
in ida ocorrencia dos transformaç~o 
nessas reg102s. termos basicamente a 
ocorr~nci2 de tr~s tipos cli cos, s a classi ca~ 
ç~o de S~o: o clima tipicamente tropical, ocor
re no litoral. o clima s pica' com o cálido ver~o que 
ocorre a 1es ranã sicamente. e as regi~es de clima 
subtropical de veroes guentes que ocorrem basicamente no 
norte e oeste Parana. 

O rana. assim Geada, parece que tem um com
oortamento clim~tico com divis6es certas, mas o Es do 
~aran~ se Enco~tra ju nte numa i~o de transiç~o en
tre a influ~ncia clima subtropical ao do Estado e 
o clima tempera que ocorre no extremQ sul do s~ 
em termos cli~a. e ser uma iao trans çao, es
ses limi s n~o s~o exatamente fixos como ai na 
cia. Na verda • o clima do Paran~ ~ bastante variado, 
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principalmente em terras h{dricas, temos variaç~es de ano 
em ano, que poderiam alterar essa classificaç~o. Sendo um 
clima de transiç~o, as variaç6es s~o bastante grandes e em 
termos de agricultura, em função disso, é de se esperar, 
segundo os climatologistas, que ocorrem sempre colheitas de 
regular a boas e que colheitas p~ssimas e 6timas seriam 
eventos esporádicos a n{vel de Paraná. 

Em termos de temperatura, há possibilidades de 
geadas. Então. o Paraná ~ um Estado que tem uma dotação 
climática de transição, que apresenta alguns riscos para a 
agricultura e uma dotaç~o de solos em rmos de mecaniza
çao, que compreende uma faixa bastante apropriada, que cor
responde ao norte, oeste e sudoeste, e regi6es de menos 
fertilidade com maiores problemas, que seriam o leste e no
roeste paranaense, onde ocorrem solos provenientes do are
nito caiuá. 

Bom, eu fiz uma exposição bastan breve porque 
eu não sou especialista no assunto de solo e nem de clima, 
mas ~ apenas um embasamento para se ter uma visao poste
riormente um pouco melhor. 

Na sequência, eu começaria a falar da estrutura 
fundiária do Paraná. Como vimos na primeira tabela, o Para
n~ apresenta em termos de posse da terra at~ 1970 uma ten
dência progressiva no sentido de expandir a pequena produ
ção. E, a partir de 70 há uma reversão desses rumos e uma 
tendência bastante grande de concentração da terra. Então, 
existe uma redução de 70 para 80 de 550 mil para 450 mil 
estabelecimentos agropecuários, com aumento da área m~dia e 
desaparecimento de pequenas propriedades no geral. A ntvel 
de Brasil, a tendência histórica é a concentração das ter
ras nesses últimos 20 anos. 

A concentração no Paraná teve um aspecto um,pou
co diferente; ocorreram dois tipos de tendências de concen
tração. Nas regi6es já intensamente ocupadas, a concentra
,ção se deu de uma forma que as pequenas_proprieda s_ foram 
absorvidas pelas grandes e algumas regioes de expansao como 
o leste paranaense, o litoral, os campos em geral gue ainda 
tinham terra de ocupaçao, apresentaram uma tendencia de 
ocupação pel~ incorporação de gr?ndes propriedades. Então, 
há o fenômeno de dup1a tendência dentro do estado. 

Para anal{sar a estrutura fundi~ria do Esta~D, 

37 



eu usei basicamente cinco indicadores: um les ~ o tndice 
de II giní ll , o outro é a área mediana, porcentagem da área 
ocupada pelos 50 %dos menores estabelecimentos e %da área 
ocupada pelos 5 %dos maiores estabelecimentos. N~o sei se 
seria necessário discorrer a respei do lndice de II gini ll • 

Ta1vez a uma medida sconheci ,mas o lndice l'oin;11 
~ ~ 

se seia nes curva "Lorenz". O índice de "gini" e uma 
medida de concentraç~o da renda ou "da terra, mas basica
mente trabalha veri cando o seguinte: Voc~ tem a percenta
gem das propri s agrtcola~ divididas em extratos, dos 
m~nores 2ara os maiores, e voce_tem o total da terra. En
tôo, voce teria 30 %da laça0 com 9 % rra, com 
9 ~, 20 %com 14 %, com tend~ncia aos extratos maiores. Se 
voç~ pegar a populaç~o acumul e colocar num co como 
es aqui, voc~ tem a % acumulada da populaç~o ~ aqui a % 
acumul da terra; botan esses dados no 9 co, voce 
vai o r uma curva deste tiDO. Se voc~ tivesse uma distri
buiç~o em perfeita igualdade~ ou a, que todos os agri
cultores tivessem a mesma quantidade de terra, essa curva 
de 1lLorenzl! coincidi'ria com essa reta, ou seja, cada ponto 
petcentual da populaç~o nos mesmos pontos percentuais d~ 
proprieda da rra. 

De um outro extremo. se voc~ tivesse uma concen
tração absoluta, uma propriedade feudal terra, ou seja, 
uma pessoa s6 seria o dono de toda a terra, a cu coinci
diria com esse eixo. O lndice J'gini tl nada l.lais e que a 

ida ~ ~rea concentraç~o. 
Este , como e u~ tri ulo de 1 para 1, a 

área se triãngu"lo,rneío. Entao, o 1 ice de tlgini ll seria 
essa rea alfa sobre ~eio ou 2 al . Se voc~ tiver concen
tr,açao nela) o 1ndice de II gini l

' seria zero. Se você tiver 
concentração teta1 o' 1ndi ce 119i ni 11 seri a L - o i n
di ce de 119i ni" é o número purB que vai'; a de O aI, zero 
sendo concentraç~o nula e 1, concen - absoluta. 

A ~ ia e a ~rea mediana talvez n~o preciso ex
plicar, mas ... Como eu j~ disse, existem dois tipos ten
d~ncia~ concen doras no_Paran~. Observando o' nGm~ro de 
estabelecimentos agropecuarios, vemos que estas ices com 
pinguinho vermelho são apresentadas pela n~tida o1mlnuiçao 
de estabelefimentos ~ as outras, por exemplo. apresentaram 
estabilizaçao, ou ate mesmo aumento. Vemos aqui a dimfnui
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-çao 
de quase 100 mil estabelecimentos, a despeito da maior 
ocupaç~o de ~rea dentro do Paran~. que repercutiu no aumen
to da ~rea m~dia e no auwento da ~rea mediana. 

Bom, aqui temos uma tabela com o lndice de 1I g1_ 
ni 11, porcentagem de area rente aos 50 5~ menores estabe
lecimentos e a percentagem referente aos ~O % maiores esta
belecimentos. 

A nlvel de Brasil, percebewos que h~ tend~ncia 
concentração, mas, em termos quantitativos. a nlvel de 

Paran~, ~emos n0sse per{ hist5rico)a concen , 
Piln\nJ ja fol '5 Lanlt:: 11](1\:) irlL0nsa que a do Bras 1 I ,'e! a
tivamente.Percebemos que os 50 dos menores esta eci
mentos perderam rtici ç~o em ~rea os 5 dos ~aiores 
estabelecimentos ganbaram participa em area. A ~2 ~O: 

aqui, que as regioes d~ mesorregiac do Norte Para 
apresen ram avanços bastante S19ni cativos em rmos 
conc~ntraçâo. Um dado bastante in ressante daguela concen
traça0, a partir estabelecimentos grandes e o li ral 
paranaense, que, a partir de 1972 cedi ou vendidas 
terras a grupos econ6micos bastante fortes se apropria
ram de grandes propriedades, levando o litoral do Paran~ a 
uma concentraç~o bastante prGxima a que a gente chama 
concentraç~o absoluta. 

A gente perce tamb~m que a concentraç~o mais 
si ificativa acontece nas regioes on a concentrac~o era 
menor, principalmente las, como j~ disse, de co~oniza-
ç~o mais recen do planalto. A concentraç~o ~ uma s 
fortes alteraç~es ocorreram durante o per{odo 70 
Para tentar tornar. um pouco mais digestiva esta apresenta
ção, tem uma comparacão i do lndice "91ni", nco a 

·escala de c~mara. sa escala c~mara ~ zero ate 1; e 
de 70 por o, 56 ocorrem tr~s nTveis maior con

centraç~o no Paran~; concentraç~o cue seria o ;ndice 
de gini de O, ~ 0,700, concentraç~o m~ito ~orte. que se
ria de 0,700 ~ 0.900, concentraç~o absoluta de 0,900 a 1. 

Ent~o. em 70 a gente percebe que a maior pa~te
das microrregioes do Parana se encontravam no extrato inTe
rior de con~entração. 75 a gente j~ percebe uma mudança 
bastante grande no sentido da concentraç~o e o aparecimento 
no litoral com concentração absoluta. Em 1980, o mapa j~ ~ 
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quase inteiramente branco. Ent~o, um e ito significativo 
que já foi notado a1 durante a década. 

Passaria a analisar agora o uso da terra durante 
a década. 

, a n{vel de uso da terra, a tend~ncia do Es
tado do Paraná é logicamente justificada dentro de toda a 
pol{tica de modernizaç~o etc. Houve uma intensificaç~o mui
to grande nas formas de produç~o. E~t~o, a gente percebe 
uma tend~ncia bastante forte de expans~o das lavouras tem
porárias, diminuiç~o de pastagens ~aturais e um aumento de 
pastagens plantadas, uma di nuiç~o das matas naturais, ~ 
um aumento nas florestas plantadas, e uma diminuiç~o ba~
tante intensa nas terras produtivas não utilizadas e nas 
terras em descanso. Ent~o, as lavouras pern0nentes acompa
nharam aquela tend~ncia da diminuiç~o das ~reas d~ caf~. 

Dentro desse processo, perçebe-se que a expansão 
s lavouras temporárias foi bastante significativa. que 

era um dos-espelhos mais fortes da modernizaç~o. A n~vel de 
regi~es~ essa imagem muda um pouco, porque essas regi~es 
t~m um comportamento ba nte diferen • comportamento no 
agregado~ É ba~tante vís~ ~ue a n vel de quase todas ~s 
regioes a exceçao da crorregiao 8 houve: uma dLninuiçao 
bastante significativa das terras produtivas não utilizadas 
e das terras em descanso. E mesmo na regi~o norte do Paran~ 
que estava, digamos, praticamente ocupada ocorreram dimi
nuiç~es das terras produtivas n~o utilizadas. Um fato bas
tante marcante ~ um decr~scimo da cafeicultura de 70 para 
80 nas regi6es do norte, onde a participaç~o do caf~ cai 
bastante, funç~o da expans~o das lavouras tempor~rias e 

evoluçao pastagens também. 
A leste do Estado, a situação foi 'Im DOUCOi " rÍ-i-ceL.. I ::;, I 

rente; ante • com o avanço modernizaçao e 
o avanço capitalismo na agricultura, a tendência das 
atividades ~ de ficar cada vez mais in ~s indGstrias 
aos agrupamentos capitalistas mais fortes, se intensifican
do o direciona~e~to em relaç~o ~s indGstrias. 

I ~ ~ visTvel tamb~m a pecuarizaç~o das micro
~es de Paranavaf ~ Umuarama que eram produtoras bastan

te mportantes de cafe, que se tornaram pastos praticamen
te. Em termos de uso de tecnologia e de capital exis tam
bém uma mudança bastante grande nas t~cnologias mecanicas; 
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a gente percebe uma tend~ncia bastante forte ~ mecanizaçaQ. 
inclusive nas pequenas propriedades. Ent~o, de uma si çao 
bastante alta de força humana e de força aninlal a gente 
sente uma tendência bastante grande à mecanização, chegando 
em 1980 praticamente a inverter a situaç~o nas pequenas 
propriedades. Nas propriedades de tamanho maior esse pro
cesso ~ ainda nlais intenso. Dentro desse aspec uma das 
princiE3is alterações na agricultura foi a viabilização da 
expansao das arcas nlecani s. O oue viabilizou esse 
lo soja/trigo foi a mecanização. ' 

A gente nota i que em 1970 j~ existia a1 5 
regiões relativamente mecanizadas. chegando a 1980 com n
veis de mecanizaç~o bastante altos, principalmente nas re
9i3es que se enquadraram no modelo de produç~o soja e tri
go. 

Quanto ~s tecn610gias qu{m1co-bio16gicas ~ue s~o 
adubos e corretivos, sementes e mudas, in icidas e fungi
cidas, a gente percebe um avanço stante grande. Bom, esse 
uso de tecnologia est~ ido em cruzeiros por hectares de 
lavoura, atualizado para o ano de 1980. A gente pe que 
o uso de insumos praticamente adruplicou durante a d~cada 
a nivel regional e tamb~m ~ possfvel distinguir larôllen 
as regiões mais desenvolvidas com a maior uti1ízaçao de in
sumos. 

t possfvel p~rceber que as i~es 
1,5.6,7,13.15,18,19,20,21, sao as que mais se benefic aram 
dentro desse processo. Uma medida disso, desse uso stante 
grande de tecnologia ~ a correspond~ncia com o cr~dito ru
ral. O cr~dito rural na mesma medi (cruzeiros Dor hectare 
de ~rea explorada~ se_desenvolveu de forma mais' rte nas 
regioes de Campo Mourao, Oeste Paranaense. Sudoeste, Norte 

. Velhg de Jacarezinho, Algodoeira de Assa~. Londrina e Ma
ringa. 

Ent~o, começa a notar em termos de moderni
zaç~o e de dotaç~o de recursos naturais, a ativida prin
cipal que seria ba icamente soja e trigo. a foi se expan
dindo nessas ioes, ou seja. pegando as melhores terras e 
dispondo_do~ me hores meios que seriam o cr~dito rural, in
sumos, maqulnas e tudo mais . 

. E por fim, o n~vel de emprego. Tratando do em
p~ego a n{vel agregado de 70 para 75 houve ainda um ligeir~ 
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acrescimo da m~o-de-obra ocupada. E entre 75 e 80, um de
crescimo. 

Outra coisa observ~vel ~ a diminuiç~o da oarti
cipaç~o da m~o-de-obra familiar e aumento das condiç6~s de 
trabalho mais capitalistas que seriam os desempregados. En
t~o, concomitantemente a esse processo d~ modernizaç~o de 
concentração fundiária, a gente, além - de perceber uma di
minuição, bastante senslvel no emprego a gente sente que a 
mao-de-obra familiar perdeu a imoortancia ao longo desse 
perlodo._Interessante percebermo~ que não é o fato mo
dernizaçao em si o causador desses impactos, e sim a poll
ti,ca e o top de i - que s\:: i miu ntro da (1'" 

gricultura do Paran~. Um favorecimento ao setor externo do 
pafs que n~o teve a mlnima preocupaç~o com o substrato 50
ciD-econ6mico,_as tecnologias que seriam_aplicadas a essa 
serie de ocorrencias que vimos. Di nuiçao do nº de pro
priedades, desemprego e alguns problemas colaterais. 

Bom, realmente foi bas nte diffcil acompanhar 
as tabelas desse tamanho, com 24 microregi~es, e justamente 
no trabalho desenvolvido pela~gente) pr9curamos contornar 
esse problema atraves um metado estatistico qu~ melho
rasse a visualizaç~o desse tipo ocorr~ncia. Entao o que 
se utilizou foi um modelo de an~lise fatorial. que permite 
um grande nGmero de vari~veis que necessariamente n~o tenha 
uma relaç~o de pend~ncia. Ou a, analisam-se todas es
sas vari~veis a nlvel dessas 24 microregi- maneira a 
mostrar tend~ncias de correlaç~o entre va aveis, Dor exem
plo, cr~dito rural e modernizaç~o e mostra-se o ~omporta
menta das mi crorregi ões segUlldo essas carrel áções. 

Talvez nao a o momento de falarmos sobre o 
método. mas a gente utilizou esse método porque existe uma 
dificuldade muito grande em analisar um volume de dados 
desse tamanho. 

Como o nosso prop~SltO era de ana~isar e sentir 
as diferenças entre as regioes do Estado, chegou-se a uma 
diferenciaç~o regional dessa forma. 

A zona 01 representa o litoral e o Alto Ribeir~, 
que sâo zonas que se caracterizam por ter concentraçao 
fundi~ria mais 21evada do Estado. ~ a regi~o mais subdesen
volvida do Es do, o uso de força exclusivamente humana 
chega a 90 %, sendo baixa a participaç~o de lavouras tempo
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rár-jas. 
A zona 02 são os Campos de Ponta Grossa, com 

concentração fundi~ria bastante alta, apesar de explorar 
pouco as lavouras temporárias. Há presença bastante signi
ficativa de matas 
plantadas e mecanizaçao tante baixa. 

A zona 03 que envolve as regi~es de Curitiba, 
da Lapa, ~ io I çG e campos de Guarapuava ~pre-

senta concentraç~es altas, modernizaç~o media, 
baixa-m~dia exploração lavouras temporárias, presença de 

tas antadas ~ ii1-al ,al uso de - fa 
liar, cr~dito rural, e solo~ de baixa fertilidade e baixa 

possibilidade de mecanização. 
A zona 04. envol uma s~rie de regi~es: Alto 

Rio Negl'o paranaense, do Sul, Colonial Iratl 
e~Pitanga, es!ariam apres ndo uma concentraçã9 de rra 
media-alta, media intensidade de lavouras temporarias, alto 
Tndice de terras produtivas não utilizadas, elevada parti
ciDaç~o da m~o-de-obra familiar, e baixo afluxo de cr~dito 
rural. 

A zona 05. su s paranaense -, apresenta a 
menor concentraç~o da posse da terra, alto uso de traç~o 
animal, alto uso de - familiar, alto desenvolvi
mento de lavouras tempor~rias, m~dio afluxo de crédito ru
ral e solos de alta fertilida , mas com baixa possibilida
de de mecanização. 

Na zona 06 é que ocorreram as maiores influên
cias da po~1tica de modernizaç~o dos anos 70. . uma dispo
nibilidade bastante al terras mecanizaveis de alta 

rtilidade, alto afluxo c· ito rural, desenvolvi to 
bastante alto e lavouras tempor~ri~s, alta mecanizaçao, 
concentração da posse relativamente baixa, mas 
que vem aumentando. 

A zona 07 é o norte novo de Apucarana, que di
gam , em parte se agregou esse processo de modernizaç~o~ 
onde houve uma modernizaçao relativamente elevada, mas man
t6m alguns padr6es p to traçâo animal, mas com 
bastante desenvolvimento lavouras temporárias e rma
nentes, ficando num nlvel intermediário desse processo de 
modernização. 

Na zona 08 que seria o noroeste, onde a concen
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çao ê} e bastante alta. existe uma baixa mecaniza
çao, aI exclusivamente ,baixo in
-dice lavouras 

s, 
rias 5 alto desenvolvi das p~s-

tagens plan fertilidade natural do solo e ~lta 
possibili de rnecanizaçao. 

t~OI esse processo de modernizaç~o se d5 de 
maneira bastante diferenciada no Estado, ocorrendo prefe
rencialmente nas reai~es de solos. com alta ilidade, 

r de dua~ regi~e~ terem ficado num grau intermedi~rio 
rnizaçao. ioes que a s tin sido bastante de

senvolvi s em funçao do ci praticamente 
estao retrocede em nçao rmaçao s. 
J: "~ll-:\!â1 GI~ 1';;~. lec-t-e "0 r'~ (' '. •.
'-5'-' .. V,-I a uU 1 ..Jv '- c.::. ,grau" '!rIre larlGS 
de senvolvimento dessas forças, princi lmente pr6xima ~ 
região metro litana Curitiba e, aos campos de Ponta 

ssa. -camen sao subde
senvolvi 

rnizaçao. qerais essas pol~ti-
cas causaram concentraç~o ba s terras do Es
tado. mas a sen as mais ~ficas 
como o cr~dito rural. que condicionou o uso de insumos e 
mecanizaç~o. agiram de forma um DOUCO mais diferenci • 
tendendo a ser lizada nas regi~es onde exis melhores 
rec~rsos nat~rais. 

que 1ei re 1a rápi do R 112.0 te
nho ce se T1COU uma ia bem clara ares .to -assu to. O vol~~e dados era muito grande e realmente nao 
tiílha clareza e:n aprssentar isso, e o que eu para a
presen r era isso ai. 


